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F oram  e s tu d a d a s  813 a m o s tra s  de  S a lm o n e l l a  ty p h i  p ro v e n ie n te s  dos e s ta ­
dos da  B a h ia , G u a n ab ara ,  Pará, P ern a m b u c o  e S. Paulo, qu a n to  ao seu c o m p o r ­
ta m e n to  d ia n te  da  arab inose  e xilose.

R e v e la ra m  os resu ltados  que 472 cu ltu ras  (58,05%) ca ra c te r i z a ra m -se  com o  
t ipo  f e r m e n ta t i v o  I <ac id i f ican do  a p e n a s  a x i lo se ) ,  334 a m o s tra s  (41,08%) p e r ­
tencei a m  ao b io t ipo  II (au sên c ia  de fe r m e n ta ç ã o  em  a rab in ose  e x ilose i, te n d o  
a p e n a s  7 cu ltu ras  (0jS6%> r e p r e se n ta n d o  o b io t ip o  III  ( f e r m e n ta m  a a ra b in o ­
se e x i lo se ).

A a n á l i se  dos re s u l ta d o s  r e l e r e n t e s  à 
a çã o  f e r m e n t a t i v a  de  a m o s t r a s  de S alm o-  
nella  typ h i ,  em  21 c a r b o h i d r a t o s  d i f e re n te s ,  
poss ib il i tou  a J e n s e n  (12) em  1901, o b se rv a r  
o c o m p o r t a m e n to  i r r e g u la r  d e s ta  espécie, 
no  to c a n t e  à  f e r m e n t a ç ã o  d a  a r a b in o s e  e 
xilose.

M ais  ta r d e ,  e s t u d a n d o  e s ta  p a r t i c u l a r i ­
d ade ,  P e te r s e n  e B jo rn s s o n  (20), s u g e re m  
u m a  c la s s if icação  d a s  a m o s t r a s  de bac ilos  
t í f icos ,  em  t r ê s  tipos, o r i e n t a d a  s e g u n d o  a 
p r o d u ç ã o  de ác ido  n a  x ilose e a rab in o se .  
A ssim  sendo ,  a s  c u l tu r a s  que  a p e n a s  f e r ­
m e n t a v a m  a  xilose, f o r a m  r o tu la d a s  com o 
t ip o  I ;  a q u e la s  que  e r a m  in c a p a z e s  de ag ir  
sobre  e s tes  dois s u b s t ra to s ,  v ie r a m  a  c a ­
r a c t e r i z a r  o t ip o  I I  e o t ip o  I I I ,  b e m  m ais  
ra ro ,  id e n t i f ic a d o  p o r  su a  a ç ã o  f e r m e n t a ­
t iv a  sobre  a  xilose e a ra b in o se .

K r i s t e n s e n  e H e n r ik s e n  (14) d e s t a c a m  
a im p o r t â n c i a  ep id em io lóg ica  d e s ta  c la s s i ­
f ic açã o  p a r a  a s  c u l tu r a s  de S. typ h i ,  b e m  
com o  d e m o n s t r a m  a  in a l t e r a b i l id a d e  d e s ­
te s  tipos.

As a te n ç õ e s  v o l t a d a s  sobre  es te  a s p e c ­
to s u s c i t a r a m  o a p a r e c i m e n t o  de vários  
c u t r o s  t r a b a lh o s ,  ex p o n d o  r e s u l ta d o s  das 
m a is  v a r i a d a s  reg iões  e que  p r i n c ip a l m e n ­
te  v ie r a m  c o n f i r m a r  as  veri f ic ações  dos 
b a c te r io lo g is ta s  d in a m a rq u e s e s .

A m p l ia n d o  as  p e sq u isa s  a n te r io r e s ,  
K r i s t e n s e n  (15), l a n ç a n d o  m ã o  d e  g ra n d e  
n ú m e r o  de a m o s t r a s  de S. typ h i ,  r e a v iv a  
a im p o r t â n c ia  c o n s id e ráv e l  que  r e p r e s e n ta  
os d a d o s  d a  c la ss i f ic a ção  b io q u ím ica  p a r a  
as a n á l i s e s  ep idem io ló g icas  de casos  de f e ­
b re  t i fó ide . ,

P o s te r io rm e n te ,  De B las i  e B uogo  (5) ,  
e s tu d a n d o  o c o m p o r t a m e n to  de 312 a m o s ­
t r a s  de S. typ h i ,  t e m  o p o r tu n id a d e  d e  a s ­
s in a la r  a o c o r r ê n c ia  de u m  q u a r t o  t ip o  b io ­
qu ím ico , a p r e s e n ta n d o  com o  c a r a c t e r í s t i c a  
d i fe re n c ia l  dos d e m a is ,  a  a ção  f e r m e n t a t i ­
va  a p e n a s  sobre  a a ra b in o se .

Com a  d e sc r iç ão  d a  t é c n ic a  de l i so t ip ia  
ou fa g o t ip a g e m  Vi do bac i lo  tíf ico, po r  
C ra ig ie  e Y en  (3, 4 ) ,  h o u v e  d u r a n t e  um  
ce r to  período ,  o d e s c u r a m e n t o  d a  c lass if i -

D e p a r ta m e r .io  ae  M icrob io log ia  e Im u n o io g ia  do  I n s t i t u to  O sw aldo  C ruz . C.P. 926 — G vianaB ara 
R eceb id o  p a ra  p u b lic a çã o  em  18.5.1972,
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c a ç ã o  b ioq u ím ica ,  c m  vis ta ,  do p r im e i ro  
p rocesso  p ro p ic ia r  a c a r a c t e r i z a ç ã o  de 
m a io r  n ú m e r o  de t ipos  d a  espécie  em  q u e s ­
tão .

C om  as  v e r i f ic ações  de O litzk i e cols. 
(16), re a v iv o u -se  o in te re sse  p e la  c la s s i f i ­
c açã o  p re c o n iz a d a  p o r  K r is te n s e n ,  a sso c i­
a n d o - a  p r i n c ip a l m e n t e  a  fa g o t ip a g e m .  O u ­
t ro s  a u to r e s  (7, 8, 13, 17), u t i l i z a m  e p r e ­
c o n iz a m  o va lo r  d e s ta  a ssoc iação ,  c o n s t i -  
tu in d o - s e  a tu a l m e n t e ,  em  u m  f a t o r  de e x ­
t r e m a  im p o r t â n c i a  p a r a  a  c o m p le m e n ta ç ã o  
d?, liso t ip ia .  A p re se n ta ,  p r in c ip a lm e n te ,  o 
m é r i to  de o f e r t a r  u m  m a io r  n ú m e r o  de d a ­
dos, que  p o r  co n se g u in te ,  p o s s ib i l i ta m  u m  
m e lh o r  c r i té r io  n a  a v a l i a ç ã o  ep id em io ló g i-  
ca  da feb re  t i fó ide  e m  d e t e r m i n a d a  região . 
E s ta  co n d içã o  se t o r n a  a in d a  m a is  im p r e s ­
cind ível,  q u a n d o  u m  n ú m e r o  m u i to  r e s t r i ­
to  de l i sc t ip os  Vi e s t e ja m  p re s e n te s  em 
u m a  á r e a  e n d ê m ic a  ou e p id ê m ic a  d e s ta  e n ­
f e rm id a d e .

E m b o ra  se t e n h a  u m a  e le v a d a  p r e v a ­
lê n c ia  de f eb re  t i fó id e  e m  nosso  meio, c o n ­
t r a d i t o r i a m e n te ,  e sca s sa s  são  as  a v e r i g u a ­
ções que  se d e t i v e ra m  em  r e l a t a r  a  d i s t r i ­
b u ição  dos t ipos  f e r m e n t a t iv o s  de Sa lm o-  
nellri t y p h i  m a i s  in c id en te s ,  a s s in a la n d o - s e  
r s  t r a b a lh o s  de P e s t a n a  (19), C o s ta  e cols. 
(2) ,  P e n n a  C osta  (18) e H o fe r  e cols. 
(9-11).

No p r e s e n te  t r a b a lh o ,  in v e s t ig o u -se  o 
c o m p o r t a m e n to  de a m o s t r a s  de bacilos  t i -  
ficcs, iso lad as  m a is  r e c e n t e m e n t e  e o r i u n ­
d a s  de a lg u m a s  reg iões  do B ras i l ,  d ian te  
d a  xilose e a rab in o se .

M A T ER IA L  E M ÉTOD OS

D u r a n te  o p e r ío do  de 1963 a  1971, fo r a m  
a n a l i s a d a s  813 c u l tu r a s  de S. t yphi ,  p ro v e ­
n ie n t e s  dos e s ta d o s  d a  B a h ia ,  G u a n a b a r a ,  
P a r á ,  P e r n a m b u c o  e S. Pau lo .

T o d a s  a s  a m o s t r a s  fo r a m  p re v i a m e n te  
r e i so la d a s  e re id e n t i f ic a d a s ,  do p o n to  de 
v is ta  b ioqu ím ico  e sorológico, a d o ta n d o - s e  
a s  té c n ic a s  u su a is  p a r á  e s t a  f i n a l id a d e  
( 6 ) .

P a r a  e v id e n c ia r  a  a ç ã o ’ f e r m e n t a t i v a  
d a s  a m o s t r a s  e m  es tu d o ,  sobre  a a ra b in o se  
e xilose, foi e m p r e g a d o  com o m eio  básico, 
a  á g u a  p e p to n a d a ,  t e n d o  a se g u in te  c o m ­
posição :

B ac to  P e p to n e  (D ifcoi . . . .  1 g
C lore to  de sódio ....................  0,5 g
Á gu a  d e s t i l a d a   ................ 100,0 ml

Após a j u s t a r  o pH  a 7.0, f o r a m  a c r e s ­
c e n ta d o s  1 ml de in d i c a d o r  de A n d ra d e  e 
em  vo lum es s e p a r a d o s  do meio, 1% tios 
s u b s t r a to s  fe rm e n te sc ív e i s  (A rab ino se  — 
G. T  G u r r  e d -X ilose ,  D ifco ) .  O m eio  com  
todos  os in g r e d ie n te s  foi e s te r i l izado  
p o r  f i l t r a ç ã o  e m  Seitz  e d is t r ib u íd o  a s s e p t i -  
c a m e n te  em  tubos , em  vo lum es  de 2 ml.

Os meios fo r a m  s e m e a d o s  com  u m a  a lça  
de 4 m m  de d iâ m e t r o  de u m  c re s c im e n to  
de 24 h s  a  37°C, em  ca ldo  e x t r a to  e a  le i­
t u r a  d a  f e r m e n t a ç ã o  foi e fe tu a d a ,  após  i n ­
c u b a ç ã o  a 37°C po r  24 h o ras .

R ESU LTA D OS

As 813 a m o s t r a s  e s tu d a d a s ,  r e v e la r a m  
q ue  472 (58,05 %)  p e r t e n c e r a m  ao t ip o  I, 
334 (41,08 %) c a r a c t e r i z a r a m - s e  n o  t ipo  I I  
e a p e n a s  7 c u l t u r a s  f o r a m  r e g i s t r a d a s  n o  
t ip o  I I I ,  de a c o rd o  com  os d a d o s  c a t a l o ­
gados  n a  T a b e la  1.

T o m a n d o  com o base  as  o r ig en s  das 
a m o s t r a s ,  o b se rv a -se  que  as  c u l tu r a s  c la s ­
s i f ic a d a s  no  b io t ipo  I p r e d o m in a r a m  nos 
e s tad o s  d a  B a h ia ,  P e r n a m b u c o  e P a rá ,  
sen d o  que  as  do t ipo  I I  d e s t a c a r a m - s e  n a  
G u a n a b a r a  e S. Pau lo .

C on vém  a in d a  a s s in a la r  a o c o r r ê n c ia  do 
r a r o  t ip o  I I I ,  n a s  a m o s t r a s  p ro v e n ie n te s  
d a  B a h ia ,  G u a n a b a r a  e S. Pau lo ,  a s s im  
co m c  a a u s ê n c i a  do b io t ipo  IV, n a  p r e s e n ­
te  inv es t ig aç ão .

D ISCUSSÃO

A tu a lm e n te ,  a  in v e s t ig a ç ã o  e p id em io ló -  
g ica  com  as  a m o s t r a s  de S. t yph i ,  n ã o  se 
c o n c e n t r a  a p e n a s  n a s  obse rv ações  do c o m ­
p o r t a m e n t o  b ioquím ico , p a r t i c u l a r m e n t e  
d i a n t e  d a  xilose e a ra b in o se .  T o d a s  as 
a te n ç õ es ,  n e s te  sen t id o ,  e s tão  vo l tad as ,  p r i ­
m o r d ia lm e n te  p a r a  a  l i so t ip ia  Vi d a s  a m o s ­
t r a s  de  bacilos  tíficos,  que  o ferece  m a io res  
r e cu rso s  p a r a  a  in t e r p r e t a ç ã o  dos f e n ô m e ­
nos  r e la c io n a d o s  à ep id em io lo g ia  d a  feb re  
t i fó ide.

1 E n t r e t a n to ,  com  to d a  a  posição  de d e s ­
ta q u e  d a  l i so t ip ia  Vi, r e p r e s e n t a n d o  o e le­
m e n to  f u n d a m e n t a l  p a r a  os in q u é r i to s  ep i-  
dem iológicos, n ã o  se p o d e rá  o l iv d a r  a  i m ­
p o r t â n c i a  d a  c la s s i f ic açã o  b io qu ím ica ,  p r i n ­
c ip a lm e n te ,  a p ó s - a s  in v e s t ig aç õ e s  "de OUtz- 
ki e cols., d e m o n s t r a n d o  o v a lo r  d a  a s so ­
c iação  d e s te s  dois processos, e sp e c ia lm e n te
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T a b e la  I

C a r a c te r iz a ç ã o  b io qu ím ica ,  s e g u n d o  K r i s tc n s e n  de 813 a m o s t r a s  de S. t yph i  i so ladas
em  d if e r e n t e s  regiões do B ras i l

I I  I I I  TOTAL

Ni1 % N? % N?

B a h ia  197 75,47 60 22,98 4 1,53 261

G u a n a a b r a  36 27,27 55 71,96 1 0,757 132

P e r n a m b u c o  136 82,42 29 17,57 —  — 165

São P a u lo  100 39,68 150 59,52 2 0,79 252

F a r á  3 10 0,0 — — — — 3

TOTA L 472 58,05 334 41,08 7 0,86 813

T ipo I :  Xilos-e +  e A rab in ose  —
T ipo  I I :  Xilose — e A rab in o se  —
T ipo  I I I :  X ilose e A rab in o se  —

q u a n d o  se t e m  o p re d o m ín io  de u m  n ú m e r o  
l im i ta d o  de t ip o s  fág iecs ,  em  d e t e r m i n a d a  
reg iãc .

C o n q u a n to  s e j a m  m u i to  ex íg u as  as  r e ­
fe r ê n c ia s  b ib l io g rá f ic a s  em  nosso  meio, 
(Q u a d ro  H que  r e t r a t a r a m  e s te  a spec to ,  
a in d a  ass im , p o ss ib i l i ta m  a lg u m a s  c o n s i ­
de ra çõ es  e n t r e  os r e s u l ta d o s  e x is te n te s  e 
cs d a  p re s e n te  in ves t ig ação .

C t r a b a lh o  p io n e i ro  n e s te  a s s u n to ,  e n t r e  
nós, coube a  P e s t a n a ,  o b te n d o  p a r a  as 304 
a m e s t r a s  iso la d a s  no  e s ta d o  de S. Pau lo ,  
a c e n t u a d a  p r e d o m in â n c ia  do t ipo  f e r m e n -  
ta t iv o  I  sob re  o b io t ip e  II .

A in d a  em  re laçã o  ao c o m p o r t a m e n to  
de c u l tu r a s  o r iu n d a s  de S. Pau lo ,  t e m -s e  a 
c o n s ig n a r  os a c h a d o s  de C o s ta  e cols. r e v e ­
la n d o  u m a  n í t i d a  s u p r e m a c ia  do b io t ip o  I.

C o m p a ra n d o  es tes  d a d o s  com  os a tu a is ,  
v e r i f ic am o s  a in v e r sã o  do t ipo  p r e d o m i n a n ­

te, f i g u ra n d o  e m  p r im e i ro  p la n o ,  as c u l t u ­
ra s  c la s s i f ic ad as  n o  t ipo  II . C o n s id e ra n d o  
este  a sp ec to  d iv e rg en te ,  c o n v é m  a s s in a la r  
que  as n o ssa s  a m o s t r a s ,  i so lad as  nó  p e r ío ­
do de 1966-1968, r e p r e s e n ta n d o  u m  to t a l  d? 
105 cu l tu ra s ,  e v id e n c ia r a m  no s  re su l tad o s ,  
u m  d o m ín io  do b io t ipo  I, co m  f r e q ü ê n c ia  
p e r c e n t u a l  m u i to  a p r o x i m a d a  d a q u e la  e n ­
c o n t r a d a  po r  P e s t a n a .  T o d a v ia  as  a m o s t r a s  
i so lad as  n a  e t a p a  de 1969 a  1971, p e r f a ­
zen do  147 c u l tu r a s ,  r e v e l a r a m  n a  c la s s i f i ­
c a ção  b ioq u ím ica ,  u m a  m a io r  h e g e m o n ia  
do b io t ipo  II . E s ta  in v e r são  foi e x t r a o r ­
d in a r i a m e n te  in f lu e n c i a d a  p o r  50 a m o s ­
t r a s  de bacilos  t íf icos,  p ro v e n ie n te s  do 
m u n ic íp io  de R ib e i rã o  P re to ,  S. Pau lo ,  que 
n a  su a  to t a l i d a d e  f o r a m  c a r a c t e r i z a d a s  no 
b io t ipo  II .

O u t ro  p o rm e n o r  n ã o  id e n t i f ic a d o  p e ­
los A u to re s  s u p r a c i ta d o s ,  r e f e r e - s e  no  p re -



Q U A DR O  I

F re q ü ê n c i a s  p o r c e n tu a i s  dos t ip o s  b io qu ím ico s  de  5 ,  t yph i ,  o b se rv ad o s  n o  Brasi l .

AUTORES ESTADOS T IP O S  F E R M EN T A T IV O S

I I  I I I

Total  de  
Am os t ras

IV

P e s t a n a  (1940) S. P a u lo 76,6 23,3 304

C o sta  e cols. 
(1955)

Est. do Rio

G u a n a b a r a

76,7 23,2

17,7 81,0 1,2

43

79

M in a s  G e ra is  33,3 66,6

P a r á 100,0

P e r n a m b u c o 73,5 26,4 34

R. G. Sul 100,0 20

P e n n a  C osta  
(.195)

H o fe r  (1972)

S. P a u lo

B a h ia

B a h ia

G u a n a b a r a

94,1 5,8 — —

81,7 11,48 3,37 3,37

75,47 22,98 1,53 —

27,27 71,96 0,75 —

17

148

261

132

P a r á 100,0

P e r n a m b u c o 82,42 17,57 165

S. P a u lo 39,68 59,52 0,79 252
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se n te  le v a n ta m e n to , ao a p a re c im e n to  de 
a m o s tra s  do r a r o  b io tip o  I I I ,  em  S. P au lo .

Q u a n to  ao  c o n fro n to  d a s  fre q ü ê n c ia s  
pei’c e n tu a is  dos tip o s  fe rm e n ta tiv o s  d a s  
c u ltu ra s  o r iu n d a s  de o u tr a s  reg iões, e s tu ­
d a d a s  p o r C o sta  e cols., em  p a r t ic u la r  n a ­
q u e las  com  m a io r  n ú m e ro  de a m o s tra s , 
com o as dos e s ta d o s  d a  G u a n a b a ra  e 
P e rn a m b u c o , o b se rv am o s u m  c e r ta  s im i­
l i tu d e  com  os a c h a d o s  d a  p re s e n te  in v e s ­
tig ação , a ss im  com o u m a  a c e n tu a d a  c o n ­
c o rd â n c ia  dos tip o s  m a is  in c id e n te s  e su a s  
re sp e c tiv a s  f r e q ü ê n c ia s  n o  c o m p u to  g era l.

F in a lm e n te ,  c a b e -n o s  r e f e r i r  a  p e sq u i­
sa de P e n n a  C osta , r e a l iz a d a  com  148 c u l­
tu r a s  iso lad as  em  S a lv ad o r, B a h ia , te n d o  
a o p o r tu n id a d e  de r e l a ta r  p e la  p r im e ira  
vez nosso  m eio . a  o c o rrê n c ia  do  t ip o  fe r -  
m e n ta tiv o  IV , a lém  <de u m a  e lev a d a  in c i ­
d ê n c ia  do b io tip o  I I I .

E s ta b e le c e n d o  u m a  c o m p a ra ç ã o  com  os 
r e s u lta d o s  o b tid o s  p o r  P e n n a  C osta , v e r i­
f ic a -se  que os no sso s d a d o s  c o a d u n a m -se  
p e r f e i ta m e n te  q u a n to  a p re d o m in â n c ia  de

a m o s tra s  do b io tip o  I, s e c u n d a d o s  pelos 
tip o s  I I  e I I I .  E n tr e ta n to ,  n ã o  foi poss ível 
n e s ta  o p o r tu n id a d e , e v id e n c ia r  n a s  261 
c u l tu ra s  p ro v e n ie n te s  do e s ta d o  d a  B a h ia , 
a m o s tra s  de S. t y p h i  p e r te n c e n te s  ao b io ­
tip o  IV.

E m  co n c lu são , p o d e -se  a d m it i r  que  a  
ex ecu ção  d a  té c n ic a  de liso tip ia  Vi, e s te ja  
r e s e rv a d a , p o r  ra z õ e s  ó b v ias , ao s c h a m a ­
dos la b o ra tó r io s  de re f e rê n c ia  de  u m  e s ­
ta d o  ou  p a ís , ra z ã o  p e la  q u a l s e rá  de e x ­
t r e m a  u ti lid a d e  p a r a  os in q u é r ito s  e p íd e -  
m oilóg icos p re l im in a re s , a  ad o ção  d a  t i -  
p a g e m  b io q u ím ic a  d ia n te  d a  x ilo se  e a r a -  
b in o se , a ss im  com o a p e sq u isa  d a  te t r a t io -  
n a d o  re d u ta s e , re la ta d o  a n te r io r m e n te  p o r 
H o fe r (10 ), p o r c o n s t i tu ír e m  té c n ic a s  p le ­
n a m e n te  ex equ íve is  p a ra  a  m a io r ia  dos 
la b o ra tó r io s  de  S a ú d e  P ú b lic a .

A G R A D EC IM EN TO S

A g rad ecem o s ao  S r. S e b a s tiã o  J a n u á ­
rio , p e la  a s s is tê n c ia  té c n ic a  p re s ta d a .

S U M M A R Y

in  th e  p re s en t  inve s t i ga t i on ,  the  au th or  s tud i ed  the  d is t r i but i on  of  f e r m ­
en ta t i v e  t ype s  accord ing  to K r i s t e n s e n ’s Scheme ,  f r o m  813 cul tures  of  Sa l lmon-  
ella t yph i ,  ob ta ined  f r o m  the  S ta t e s  of  Bahia,  Guan aba ra ,  Para,  Perna mbu co  
an d  S. Paulo.

58,05, 41.O'- and  0,86V< of the  s t ra ins  were  classi f ied in f e r m e n ta t i v e  t yp e  
I, 'vpe II an i v v e  III r e sp e c t i v e l y .  Typ e  IV wa s  not  found.

R E FE R Ê N C IA S B IB L IO G R Á FIC A S

1. B R A N D IS, H . & M A U RER, H. — Ü ber 
d ie  B e z ie h u n g e n  zw isch en  P h a g e n ty p  
u n d  X y lo se v e rh a lte n  b e i T y p h u s s tä m ­
m en . Z. In f e k t.-K r .,  140: 138-143.
1954.

2. COSTA, G. A., ALM EIDA, W. A. & 
SILVA. — T ipos fe rm e n ta tiv o s  do 
b ac ilo  tifico . M em . In s t .  O sw aldo  
C ruz, 53: 115-120, 1955.

3. C R A IG IE , J . & YEN, C. H. — D e­
m o n s tra t io n  of ty p e s  of B. ty p h o s u s  
by m e a n s  o f p r e p a r a t io n s  o f ty p e  I I  
Vi p h ag e . P r in c ip le s  a n d  te c h n iq u e s . 
C a n a d . P u b . H e a lth  J ., 29: 448-463, 
1938.

4. C R A IG IE , J . & YEN, C. H. — D e­
m o n s tr a t io n  of ty p e s  o f B. ty p h o su s  
by  m e a n s  of p r e p a r a t io n s  of ty p e  I I  
Vi p h a g e . S ta b i li ty  a n d  E p id em io lo ­

g ica l s ig n if ic a n c e  o f V. fo rm  ty p e  of
B . ty p h o su s . C a n a d . P u b . H e a lth  J., 
29: 484-496, 1938.

5. DE B LA SI, R. & BUOCO, H. 1952, c i- 
ta d o  p o r  PAVLATOU, M, & CIN OLLE, 
P., 1953.

6. ED W A RD S, P. R. & E W IN G , W. H., 
— Id e n t if ic a t io n  of E n te ro b a c te r ia -  
ceae. a n d  ed. B u rg ess  P u b lish in g  Co.. 
M in en eap o lis , M in n e so ta . 258 pag . 
1962,



162 Rev. Soc. Bras. Med. Trop. Vol. VI — m  3

7. F E L IX , A. & ANDERSON, E. S. — 
B a c te r io p h a g e ,  V iru lence  a n d  A g g lu ­
t i n a t i o n  te s t s  w i th  a s t r a in  of S a lm o ­
n e l l a  ty p h i  of low v iru lence .  J . Hyg., 
(L o n d o n )  4 9 : 349-364, 1951.

8. GIAM MANCO, G. & CARMENI, A. — 
C a ra t t e r i z z a z io n e  b io c h im ic a  di liso- 
t ip i  di S. t y p h i  id e n t i f i c a t io n  N ell’I t a -  
lia  M é r id io n a le  en  in  Sicilia, Nuovi 
A nn, D'Ig'i, m icrobio l,  18 : 55-64, 1997.

9. H O F E R , E. & V ICENTE, M, M, A, — 
C a ra c t e r i z a ç ã o  b io q u ím ic a  de liso t i-  
pos de S a lm o n e l la  ty p h i ,  i so lad as  no 
e s ta d o  d a  G u a n a b a r a .  An, Microbiol.,

. IG B i ,  16 : 283, 1969.

10. H O F E R , E. & SILVA, Y P. S. — P e s ­
q u is a  de t e t r a t i o n a t o  r e d u t a s e  (T T R) 
em  c u l tu r a s  de S a lm o n e l la  typh i .  
Rev. Microbiol.,  2: 65-68, 1971,

11. H O F E R , E. & NOVAES, J . R. C, — 
L iso t ipos  e t ip os  f e r m e n ta t iv o s  de 
S a lm o n e l la  ty p h i  i so la d as  n o  e s ta d o  
de S. Pau lo ,  A p re s e n ta d o  n o  I I I  C o n ­
gresso  B ra s i le i ro  de M icrobiologia .  
Belo H o rizo n te .  M in a s  G era is .  1971.

12. JE N SEN , C. O., 1901, c i t a d o  p o r  K r is -  
te n s e n ,  M. & H e n r ik s e n ,  H. C. D. 
(1926).

13. JU D E , A. & NICOLLE, P. — D e te r m i ­
n a t i o n  des ty p es  b a c té r io p h a g iq u e s  
(Vi p h a g e - t y p in g )  e t  c a r a c t è r e s  b io- 
q u im iq u es  des so u c h e s  de S a lm o n e l la  
t y p h i  isolées d a n s  les h o s p i t a u x  m i ­
l i ta i r e s  de la m é t ro p o le  e t  de c e r t a in s

te r r i to i r e s  de l 'U n io n  F ra n ç a i s e .  A nn. 
In s t .  P a te u r ,  77: 550-506, 1949.,

14. K R IS T E N S E N , M. & H EN R IK SE N ,
H. C. D. — R e a c t io n s  f e r m e n ta t iv e s  
du  bacil le  ty p h ia u e  e t  l e u r  rôle ép i-  
dém io log ique.  A c ta  p a t h ,  m icrob .  
scan d . ,  3 : 551-582, 1926.

15. K R IS T E N SE N , M. — S tu d ie s  on  th e  
ty p e  d iv is ion  of th e  ty p h o id  a n d  p a ­
r a ty p h o id  B bacil li  by f e r m e n ta t io n s .  
J, Hyg,, 3 8 : 688, 1938.

16. O L IT Z K I,  L., O LITZ K , Z. SH ELU - 
B SK Y , M. — T y p es  of E b e r th e l la  ty -  
p h o s a  in  P a le s t i n a .  T ra n s .  R. Soc, 
T ro p .  Med. Hyg., 3 9 : 167-174, 1945.

17. PAVLATOU, M. & NICOLLE, P. — 
In c id e n c e  des types  b io ch im iq u e s  
p a r m i  les ty p e s  b a c té r io p h a g iq u e s  de 
S a lm o n e l la  ty p h i .  A nn. I n s t .  P a s t e u r ,  
2 5 : 185-198, 1953.

18. PENNA COSTA, A. —  C o n tr ib u iç ã o  
ao e s tu d o  ep idem io lóg ico  d a  feb re  t i ­
fó ide e m  S a lv a d o r  ( B a h i a ) .  E s tu d o  
dos t ip os  b io qu ím ico s  do bac ilo  tífico. 
T ese  p a r a  d o c ê n c ia - l iv re  de M ic ro ­
b io log ia  n a  F a c u ld a d e  de M ed ic ina  
d a  U n iv e rs id a d e  d a  B a h ia .  1957.

19. PESTANA, B. R. — T ipos e bacilos  
t í f icos  e seu v a lo r  epidem io lóg ico . 
An. P a u l i s t a  Med. Cir., 34:19-25, 
1940.

20. P E TE R SE N , K, & B JO R N SSO N , K„ 
1909, c i t a d o  Dor K r is te n s e n ,  M. & 
H e n r ik s e n ,  H, C. D. 1926.


